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ABSTRACT 

Evaluation of the reproduction capacity of 
praelonga Douglas , 1891, in laboratory 

insectarium condictions 

Orthezia 
and 

The reproduction capacity of adult females of Orthezia praelon 
ga Douglas, 189 1, with developed ovisac, on Acalypha sp. plants was 
evaluat ed. Only one female was placed on the ventral side of Acalypha 
sp. leaf per plant. The female were collected in orange tree orchard, 
carried outona piece of leaf , and a t tached in an Acalypha sp. leaf, 
using adesive tape . O. praelonga adults showed a high level of reprodu~ 
tion with an avarage of 6.8 larval form per female in 24 hours and 205 . 5 
per month . 

All females showed a c i clic ovigenic activity with alternating 
reproduction periods. 

INTRODUÇÃO 

A cochonilha Orthezia praelonga Douglas , 1891 (Homoptera : O.;. 
theziidae), consti tui-se numa das mais sér i as pragas das plantas ci 
tricas no Estado do Rio de Janeiro . Os prej uízos causados ã citricul 
tura do Estado, além de atingirem cifras altamente significat ivas sob 
o aspecto econômico, mui tas vezes motiva o desestimulo e o abandono des 
ta exploração pelo agricultor. Desconhe ce- se , no momento, a existên 
eia de um defensivo que tenha aç ão eficaz , ou de um inimigo natural~ 
c apaz de promover o controle da mencionada praga. 

As pesquisas visando o controle da O. praelonga, vêm merecendo 
a maior atenção dos entomologistas do Estado do Rio de Janeiro. LIMA & 
CASSINO (1973), estudando a ação de vários inseticidas sobre o ovissaco 
da Orthezia, obtiveram a maior mortalidade de neânides, pr ovenientes 
dos ovos assim tratados, com Parathion Etílico a 0,057., em aplicações 
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de alto volume, em mistura com o espa lhante adesivo Sandovit. CASSINO 
e t ali i (1974) , em experimentos de aplicação tôpica de inse ticidas sis 
têmicos, pela pi.ncelagem dos tro ncos das laranjeiras c om os inse tic i.das 
em formu lação concentrada, obtiveram os melhores r esultados com o pro 
dutos Vamidothi.on 50 E e Dicrotophos 50 S, na aplicação de 9 ml por ar 
vore, dos mencionados defensivos . 

Segundo GONÇALVES & CASSINO (1978), O. praelonga, é atacada por 
outros insetos na Baixada Fluminense, corno: Gitona br>asi Uensis Lima, 
1950 (Dip t era : Drosophili.dae) e Scymnus sp. , que devoram os ovos nos 
ovissacos; Ambracius dufoUI'ei Stal, 1860, (Hemiptera: Miridae); Azya 
luteipes Mu l sant , 1850 (Coleoptera: Coccinellidae) e Crysopa sp. (Ne~ 
roptera : Chrysopidae) que predam jovens e adultos . Além do ataque des 
tes insetos, O. pr>aelonga, sofre parasitismo dos fu ngos Col letotricum 
gloeospo-rioides, Verticilliwn Zacanii e Cladosporium herbarum var. aphi 
dicola . Entretanto, o parasitismo por estes fungos é de natureza ciclT 
ca, sem significãncia no controle ã referida praga . BEINGOLEA (1971T 
apresenta em seu trabalho realizado no Peru, informações minuciosas so 
bre a taxonomia , desenvolvimento e reprodução de 6 espécies de Orthezi 
ideos , sem contudo entrar em detalhes mais particulares para O. praelon 
ga , em especial ã s ua capacidade de reprodução . -

Dada a falta de algumas informações sobre a biologia da O. pr>ae 
longa e princ i palmecte a ausência de dados acerca de sua capacidade de 
pro l iferação , desenvolveu-se a presente pesquisa, buscando atingir os 
conhecimentos propostos, os quais poderão sem duvidas ser de grande va 
lia no combate ã mencionada praga. 

MATERIAL E MtTODO 

O trabalho foi conduzido em laboratório e insetârio da Es tação 
Experiamental de Itaguaí, localizada na Antiga Es t rada Rio São Paulo , 
Km 47 , pertencente ã Empresa de Pesquisa Agropecuária do Estado do Rio 
de Janeiro (PESAGRO-RIO) . Para hospedeiro de O. praelonga, foram plan 
tadas em vasos de barro de 5 litros, 5 mudas de Acalypha sp , bem forma 
das, irrigadas d iariamente com água e semanalmente com solução aquosa 
de adubo solúvel foliar . 

Antes da infestação das mesmas com fêmeas adultas de O. praelon 
ga , com ovissaco desenvolv i do , todas as folhas das plantas foram lim 
pas com uso de pincel. Em cada planta foi colocada somente uma fêmea 
de O. praelonga, numa sô folha, para facilidade de contagem das neâni 
des. 

A co l ocação das fêmeas nas fo l has do hospedeiro foi realizada 
trazendo-se do campo pedaços de folhas d e laranja Natal com fême as da 
referida praga, sendo fixados na parte ventral de cada folha, com fita 
adesiva . Utilizou- se como metodologia para contagem do número de neâni 
des produzidos por fêmeas de O. praelonga, os intervalos de 9 horas ãs 
15 horas e de 15 horas ãs 9 horas do dia segu inte , evitando-se des se 
modo a dispersão das neânides nas plantas . Por outro lado, objetivou­
-se também avaliar a produção de neânides em função das variações c liml 
ticas amb i entais. ApÕs a contagem do número de neânides produzidas se 
paradamente nos vasos, diariament e procedia-se a retirada das mesmas em 
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loda a superficie da fo lha, com pincel. Foram registradas as t empera 
turas internas no insetârio e l aboratór i o no ato da contagem das neânT 
de s n;is plantas . 

RESULTADO E DISCUSSÃO 

A ~igura 1, demonstra o s periodos de alternânc i a rl P r epouso e 
p1 odui.;ã o df• neânides apres e ntados por fêmeas de O. pw,e !,onga , mantidas 
em ambiente• de laboratório em planta s de Acalypha sp . 

A fêmea A, iniciou o prime iro periodo de repous o no 399 dia de 
v ida em laboratório, com a duração de 5 dias, voltando a produzir neâ 
nides no 459 dia . O segundo peri odo se manifestou a partir de 659 dia-;­
durante 6 dias, continuando a produção de ne ânides normalmente a partir 
do 719 dia. 

A fêmea B, apresentou um periodo de repouso de 6 dias , começa_!: 
do no 99 dia e se prolongando ati o 149 dia de observação . 

atê o 339 
produzir 

A fêmea C, mostrou uma produção cont i nua de neânides 
dia , e nt rando em repouso ati o 439 dia (10 dias), vol tando a 
neânides ininterruptamente atê o 619 dia de observaç ão . 

A fêmea D, ap r esentou dois periodos de repouso na produção de 
neânides ; o primeiro ocorreu no 179 e 189 e o outro no 6 79 dia de estu 
do . Pelo e xposto f i ca carac terizado que a cochonilha O. p,•aeZ.onga nao 
apr esenta abso l utamente caracter de continuidad e de ec losão de neâni 
des , devendo naturalmente haver variações entre os ind iv íduos de- ntro da 
espêcie . 

A ainda a mesma figura , permite ave ntar-se a h i pó t e se de separ_!: 
ção das fêmeas de O. prae Z.onga, em função do seu dese-nvolvimento fisio 
lógi co pa ra a produção de neânide,; e repouso observados no prese nte tra 
balho. Obse rva-se que a Eêmea D mos trou me nores intervalos de repouso 
para a produç ão de neânides , seguidos de um longo período de produ~ão . 
Este [ato parece evidenciar que se trata de uma fêmea mais ,1t i va fisio 
logicamente na produção de neânides e por conseguinte , poss ivelmente 
mais nova na idade que as fêmeas B e C. O mesmo raciocínio poderia ser 
estendido ã fêmea A, em face das carac ter:t'.s t icas de a 111p lit11de no perio 
do de r epouso e produi;ão de neânides semelhantes ã fêmea D. -

A mesma figura pe rmi te ainda observar- se uma atividade ovigên_i 
ca c:fclica da espécie O. praeZ.onga em ambien t e de laboratÓr-io, cujas 
amplitude s de tempo de per{odos de ce pouso e produção de neânides par~ 
cem variar dentro dos indiv{duos pertencentes ã esta espécie . 

A Figura 2 mostra o comportamento de reprodução de O. p ;,aeZ.on 
ga , em hospedeiro de AcaZ.ypha sp . em insetario com ar condicionado-:­
Observa- se pela seqüência alternada de per{odos de repouso e e c losão 
de ueânides muito próximos, ter exist ido inicialmente um per{odo de 
maior influência das condições do ambiente de ar condicionado do i nsetâ 
rio sobre a incubação de ovos. Talvez , a justificativa deste fenômeno-;­
possa ser atribuída ao fa t o das fêmeas u t ilizadas , em estâdio adulto e 
em franca produção de neânides , t e r em sido transplantadas do ambiente 
de campo para as condições do inse tario com caracteris t icas de temper;_ 
tura e umidade cons cantes , mais baixas que as do campo. Parece , in1 
cialmente, que o abaixamento de temperatura condicionou um melhor e 
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FIGURA 1 - Al t ernânc i as de e c l osÕes de neânides por f êmeas de O. pr>aelonga em am 
biente de laborat ó r io, em hospedei ro Acalypha sp . · 
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mais ativo processo de incubação de ovos pelas fêmeas de O. prael-onga, 
numa amplitude de temperatura de 16°c a 25°c . 

Por outro Lado, obse rva-se ainda na Figura 2 que a alternãncia 
de repouso e produção de neãnides pelas fêmeas de O. prael-onga , apresen 
tou um período comum para as fêmeas em es tudo, verificando- se imediata 
mente para toda s e las um período ininterrupto de produção de neãnides-:­
De ce rto modo, fica caracterizada a existência de uma at ividade ovi gêni 
ca cíclica na espécie O. prael,onga em ambiente de insetâ rio com ar co-;:;­
dicionado, marcada por períodos de repouso e produção de neãnides, va 
riando entre os indivíduos desta espécie. 

O Quadro 1 , aprese nta as medias de produção de neãnides por fê 
me as de O. pr ael-onga , em 30 d i as de observações em hospedeiro de Aaa Zi 
pha sp . em amb i ent e de l aboratório . 

QUADRO 1 

FÉ'.MEAS 

A 

B 

e 

D 

Produção media diária de ne ãnides por fêmeas de O. prae 
longa , em hospedeiro de Aaa Z.ypha sp., e m ambiente de labo 
ratorio 

PRODUÇÃO DE NEANIDES* 

PROLE 14:DIA DIÁRIA 

(9 as 15 h) 

1 , 7 

2 , 2 

1,4 

2,2 

(15 as 9 h) 

5 ,8 

4,1 

4 , 1 

5, 1 

* ~ per 1odo de observação de 30 dias. 

As medias de produç ão d e neãnides no intervalo de 9 ãs 15 horas 
sao bem inferiores as observadas no período de 15 ãs 9 horas do dia 
seguinte . Apesar dos períodos de contagem de neinides se diferencia 
rem, o primeiro d e 6 horas (9 ãs 15 horas) e o segundo de 18 h (das 15 
ãs 9. horas do dia seguinte) , exis tem diferenças de condições marcantes 
nos dois períodos no que tange ã t emperatura, umidade relat iva do ar , 
e luminos i dade. 

Este fenômeno deve ser es tudado minuciosamente, visto que as 
fêmeas de O. praelonga apresentaram maiores medias de produção neste 
período (15 ãs 9 h), talvez influenciadas pelo tempo disponível para a 
incubação dos ovos, pelas variações marcantes das condições ambientais 
do estudo, ou ambos os fatores. 
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O Quadro 2 mostra o total e media diâria de ne ânides produzidas 
por fêmeas de O. praelonga , em ambi e nte de laboratório em 30 dias , em 
contagen s r ealizadas ãs 9 horas e 15 h o ras . O numero total de neâni des 
produz ido por f êmea , obse rvado ãs 15 h f oi me nor que o das 9 h , tal 
vez face a o aumen t o da t e mperatura e luminosidade, caracterí sticas cons 
cantes do período compree nd i do e ntre 9 e 15 h . Torna- se necessârio es 
clarecer q ue a prole encontrada ãs 9 h , corresponde ao período de tem 
po compreendido entre ãs 15 h do dia ãs 9 h do dia seguinte. Este fenÕ 
meno talvez t enha ocor rido dado o maior tempo para o p r ocessamento i ncu 
batÕri o das neânides no ovissaco das fêmeas , ou en t ão pela mai or gama 
de variações ambientais de t empe r atura e l uminosidade, caract e rísticas 
do período . A media me nsal produzida por f êmeas de O. praelonga foi 
205 ,5 neâ nides correspondendo a 6 , 8 neâni des diârias por fêmeas . As 
medi as diâr ias de produção de neânides, i ndividualmente por fêmeas fo 
r am de 7 , 5 ; 6 , 3 ; 6 , 2 e 7,3 n o período de 30 dias de observações. 

QUADRO 2 

FtMEAS 

A 

B 

e 
D 

Media 

* 

Total mensal e medias de ne ânides produzidas indivi dual 
mente por fêmeas de O. praelonga , em hospedeiro de Acaii._ 
pha sp . , em ambien t e de labora t ó r io . 

PRODUÇÃO DE NEÂNIDES* 

PROLE 
Total Média 

9 h oras 15 h or as Mensal (dia) 

176 51 227 7 , 5 

124 65 189 6 , 3 

143 43 186 6 , 2 

155 65 220 7 , 3 

149 , 5 56 205 , 5 6 , 8 

período de observação de 30 dias 

O Quad ro 3 mostra as maiore s produções ind i vidua i s de neâni des 
observadas em fêmeas de O. praelonga , em 24 hor as , em hospede i ro d e A­
calypha sp . , cond uzidas em ambientes de laboratório no perí od o d e 30 
d i as . 

Obser va- se que a fêmea A, produz iu o maior numer o de neâni d e s 
de uma só vez , com o total de 18 individuas, seguida pe la f êmea D com 
17 neân i des. A ocorrê ncia de produção de 10 e 11 neân i des por fêmea , 
de uma só vez , fo i um fator comum , tendo- se repeti do de duas a t rês v e 
z e s per fêmea no per í odo de 30 dias de observações . Foram també m consta 
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tadgs as produções de doze e dezesseis neânides de uma so vez por f ê 
mea. 

QUADRO 3 - Ocorrênc ia em 24 horas, das maiores produções de neânides 
por fêmeas de O. praelonga, em hospedeiro de Acalypha sp . 
em ambiente de laboratóri o. a 

NÚMERO DE VEZES EM QUE OCORRERAM AS MAIORES PRODUÇÕES 

Ff 10 11 12 13 14 15 16 17 18 
nea 

MEAS 
oea nea nea nea nea nea nea nea 

nides nides nides nides nides nides nides nides nides 

A 2 3 1 2 1 1 

B 3 1 1 

c 2 2 1 

D 1 1 2 2 1 1 

ªperíodo de 30 dias de observação . 
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RESUMO 

Avaliou-se a capacidade de reprodução de fêmeas de Orthe 
z ia praelonga Douglas, 1891, em ambiente de labor a t ório e inse ta 
rio utili zando-se plantas de Acalypha sp. como hospedeiras . Fo ram 
co l ocadas fêmeas de O. praelonga , na página ventral de folhas de 
Acalypha sp., fixadas por fita adesiva. As plantas de Acalypha sp . 
foram conduzidas em vasos de barro, mantidos com i rrigação e apli cação 
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de adubo solúvel . As fêmeas de O. praelonga foram coletadas em folhas 
de laranja Natal, com o ovissaco desenvo l vido e em franca produção de 
neânides. Procedeu- se a contagem de neânides produzidas indivi dualmen 
te, diariamente às 9 e 15 horas. Constatou- se alto Índice de produçao 
de neânides por fêmeas de O. praelonga , atingindo a média de 6,8 neâni 
des em 24 horas e uma média de produção total por fêmea em 30 dias de 
205,5 neânides. Todas as fêmeas de O. praelonga em estudo apresenta 
r am atividades ovigênica cíclica com períodos de dias de repouso na pr~ 
dução de neânides, variando entre elas. 
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